
L e i  d o  S a n e a m e n t o – K i r o n  C a p i t a l

C o n t r i b u i ç ã o d e  V l a d i m i r  P i n t o

S e t e m b r o - 2 0 1 9



D ISCL A IM E R

E s s a a p r e s e n t a ç ã o é c o n f i d e n c i a l e f o i p r e p a r a d a t ã o s o m e n t e c o m o p r o p ó s i t o d e d i v u l g a ç ã o

d e i n f o r m a ç õ e s . E s s a a p r e s e n t a ç ã o n ã o d e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m a o f e r t a d e v e n d a ,

n e m t a m p o u c o c o m o u m a r e c o m e n d a ç ã o d e i n v e s t i m e n t o e m n e n h u m d o s v a l o r e s m o b i l i á r i o s

a q u i c i t a d o s . T o d o s o s j u l g a m e n t o s e e s t i m a t i v a s a q u i c o n t i d o s s ã o a p e n a s e x p o s i ç õ e s d e

o p i n i õ e s a t é a p r e s e n t e d a t a e p o d e m m u d a r , s e m p r é v i o a v i s o , a q u a l q u e r m o m e n t o . C a s o

v o c ê t e n h a r e c e b i d o e s s a a p r e s e n t a ç ã o p o r e n g a n o , p e d i m o s i m e d i a t a m e n t e d e l e t a r o s

r e g i s t r o s f í s i c o s e v i r t u a i s d e s t e d o c u m e n t o . Q u a l q u e r d i v u l g a ç ã o o u c ó p i a d e s t e m a t e r i a l

s e m a p r é v i a a u t o r i z a ç ã o d a K i r o n C a p i t a l G e s t ã o d e R e c u r s o s L t d a . é t e r m i n a n t e p r o i b i d o .

E m b o r a t o d o s o s e s f o r ç o s t e n h a m s i d o f e i t o s p a r a g a r a n t i r a v e r a c i d a d e d a s i n f o r m a ç õ e s

i n d i c a d a s , a K i r o n C a p i t a l G e s t ã o d e R e c u r s o s L t d a . n ã o a s s u m e q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e

p o r e r r o s e o m i s s õ e s .



Agenda

1.Diagnóstico

2.De onde virão os recursos?

3.O que fazer?

4.Contribuições



Diagnóstico1.



O  s e t o r  d e  s a n e a m e n t o  t e m  o  m a i s  b a i x o  n í v e l  d e  a t e n d i m e n t o  d e n t r e  o s  

s e r v i ç o s  p u b l i c o s  n o  B r a s i l
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

F o n t e :  A N A T E L ,  A N E E L ,  T r a t a  B r a s i l



B r a s i l  e s t á  p i o r  d o  q u e  p a í s e s  c o m  r e n d a  s e m e l h a n t e
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l



S a n e a m e n t o  é  q u e s t ã o  d e  s a ú d e  p ú b l i c a
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

F o n t e :  S N I S ,  I B G E  ( 2 0 1 5 )



O s  i n v e s t i m e n t o s  r e a l i z a d o s  s ã o  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  s e  c h e g a r  a s  m e t a s  d e  

U n i v e r s a l i z a ç ã o
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

F o n t e :  C N I



P o r  q u ê ?

1 . C o n f u s ã o  r e g u l a t ó r i a

2 . I n e f i c i ê n c i a  d a s  e m p r e s a s  e s t a d u a i s

3 . F a l t a  d e  m e t a s  e  p l a n o s

4 . D i f i c u l d a d e  d e  s e  i n v e s t i r  e m  i n f r a  e s t r u t u r a  n o  B r a s i l
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l



De onde virão os 

recursos?
2.
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

C e n á r i o  M a c r o

1 . Q u a d r o  d e  L i q u i d e z  g l o b a l

2 . E x c e s s o  d e  p o u p a n ç a  g l o b a l

3 . E v o l u ç ã o  t e c n o l ó g i c a

→ J u r o s  b a i x o s  e  b u s c a  p o r  y i e l d s  i r ã o  c o n t i n u a r  n o  l o n g o  p r a z o

Q u a d r o  m u i t o  p o s i t i v o  p a r a  i n v e s t i m e n t o s  e m  S a n e a m e n t o
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

F o n t e s  d e  R e c u r s o s

1 . M e r c a d o  d e  c a p i t a i s

2 . P r i v a t e  E q u i t y

3 . I n v e s t i d o r e s  E s t r a t é g i c o s  d o  S e t o r  S a n e a m e n t o  d o  B r a s i l  e  E x t e r i o r

4 . I n v e s t i d o r e s  E s t r a t é g i c o s  d e  o u t r o s  S e t o r e s

5 . I n v e s t i d o r e s  I n s t i t u c i o n a i s :  F u n d o s  d e  P e n s ã o ,  F u n d o s  S o b e r a n o s  e  

F u n d a ç õ e s  ( “ E n d o w n m e n t s ” )



F o n t e s  d e  R e c u r s o s

F o n t e :  A n b i m a

13

“(...) temos R$9 tri de poupança financeira doméstica e 2/3 empoçado em dívida pública (...)”

“(...) no nosso cálculo a estimativa era que entre R$400 bi a R$500 bi poderiam migrar da renda fixa para renda variável (...)”

“(...) Brasil já respondeu por 16% do capital externo alocado em emergentes e hoje está em 7%. Se retomar ao mesmo patamar são outros R$500 bi 

(...)”

Valor Econômico (17/set) – Entevista com Eduardo Alcalay, CEO BofAML
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l



Como atrair recursos?3.



15

L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

C o m o  a t r a i r  i n v e s t i m e n t o s  p r i v a d o s ?

S e g u r a n ç a  R e g u l a t ó r i a :

1 . R e g r a s  C l a r a s

2 . C u m p r i m e n t o  d e  c o n t r a t o s  – s e g u r a n ç a  j u r í d i c a

3 . B a i x a  i n t e r f e r ê n c i a  p o l í t i c a

4 . D e c i s õ e s  t é c n i c a s

M e c a n i s m o s  q u e  a t r a i a m  c a p i t a l  p r i v a d o :

1 . P P P s

2 . P r i v a t i z a ç ã o

3 . S u b d e l e g a ç ã o



O q u e  n ã o  f a z e r :  e x e m p l o  S a n e p a r

• A p l i c a ç ã o  i n t e m p e s t i v a  d e  n o v a s  r e g r a s  d e  r e v i s ã o  t a r i f á r i a

• M u d a n ç a s  n a s  t a r i f a s  d a  E m p r e s a  e m  2 0 1 7  e  2 0 1 9
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l



Contribuições4.
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L e i  d o  S a n e a m e n t o  – K i r o n  C a p i t a l

C o n t r i b u i ç õ e s  K i r o n :

1 . A N A  c o m o  r e g u l a d o r  d o  s e t o r  s a n e a m e n t o  

2 . C o b r a n ç a  d e  m e t a s  n o s  c o n t r a t o s  e  p u n i ç ã o  a o s  c o n c e s s i o n á r i o s  e  

p o d e r  c o n c e d e n t e

3 . N ã o  t e r  l i m i t a ç ã o  n a  s u b d e l e g a ç ã o

4 . R e g i o n a l i z a ç ã o




